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Resumo: Recentemente, algumas pesquisas vêm se apoiando no arcabouço teórico da Psicanálise com o intuito 

de lançar luzes sobre os aspectos subjetivos da fibromialgia. O presente estudo teve como propósito, por meio do 

empreendimento de uma revisão da literatura, estabelecer um breve panorama das publicações científicas 

difundidas em diferentes veículos latino-americanos e que abordam a fibromialgia sob a ótica psicanalítica. Para 

tanto, foram realizadas buscas nas bases de dados SciELO-Brasil, LILACS, PEPsic e Psique. As publicações 

localizadas foram selecionadas mediante critérios referentes ao enfoque e ao tipo. Todas as publicações 

selecionadas foram recuperadas na íntegra e avaliadas em função de um conjunto de dimensões. Foram 

localizadas 505 publicações, no total. Excluindo-se as repetições, restaram 376 publicações. Destas, contudo, 

apenas 13 constituíram o corpus do presente estudo, sendo que o número elevado de descartes já era esperado 

devido à abrangência da estratégia de busca utilizada. Constatou-se que predominaram publicações derivadas de 

estudos teórico-clínicos e foi observada certa diversificação quanto aos autores de referência. Os resultados das 
publicações não são conclusivos quanto às possibilidades de a fibromialgia constituir uma variante da histeria 

moldada pelos processos de subjetivação contemporâneos ou de possuir um caráter transnosográfico. Porém, foi 

recorrente a associação entre a síndrome e vivências traumáticas precoces, sobretudo relacionadas à sexualidade. 

O presente estudo, assim, possibilita um mapeamento do conhecimento já produzido sobre a fibromialgia sob a 

ótica da Psicanálise e aponta caminhos para a realização de novas pesquisas, as quais, inclusive, se revelam 

necessárias face à escassez de publicações disponíveis atualmente. 

Palavras-chave: Fibromialgia. Psicanálise. Subjetividade.  
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FIBROMYALGIA FROM PSYCHOANALYTIC PERSPECTIVE:  

A BRIEF OVERVIEW 
 

Abstract: Recently, some researches have been using the theoretical framework of Psychoanalysis in order to 

shed light on the subjective aspects of fibromyalgia. The purpose in this study, through the development of a 

literature review, was to establish a brief overview of scientific publications disseminated in various Latin 

American vehicles and that address fibromyalgia from psychoanalytic perspective. Therefore, electronic searches 

were developed in the databases SciELO-Brazil, LILACS, PEPsic, and Psique. The publications located were 

selected using criteria related to the focus and the tipo. All selected publications were fully retried and assessed 

in function of a set of dimensions. Were located 505 publications in total. Excluding the repetitions, 376 

publications remained. Of these, however, only 13 constituted the corpus of this study. The large number of 
eliminations was expected due to the range of the search strategy used. It was verified that publications deriving 

from theoretical-clinical studies were predominant and that diversified authors were referred to. The results of 

the publications are not conclusive with regard to the possibility that fibromyalgia is a variant of the hysteria 

molded by the contemporary subjectivation processes or has a transnosographic background. However, was 

recurrent the association between the syndrome and the early traumatic experiences, mainly related to sexuality.  

Thus, this study permits mapping the knowledge produced on fibromyalgia in the light of Psychoanalysis and 

appoints possibilities for further research, which show to be necessary in view of the lack of publications 

currently available. 

Keywords: Fibromyalgia. Psychoanalysis. Subjectivity.  

 

Introdução 

A fibromialgia é uma síndrome reumatológica, predominantemente feminina, que se 

caracteriza pela ocorrência de dores musculoesqueléticas difusas, crônicas, desvinculadas de 

alterações orgânicas passíveis de detecção e invariavelmente relacionadas a alterações no 

humor, na memória e no sono (CLAUW, 2014; BELLATO et al., 2012). Há, portanto, uma 

série de dificuldades quanto à objetivação de seu quadro clínico. Apesar disso, o predomínio 

de uma perspectiva positivista tem levado muitos pesquisadores – inclusive no campo da 

Psicologia – a negligenciarem os aspectos subjetivos da fibromialgia, o que, em nosso 

entendimento, configura um contrassenso. E tal entendimento encontra respaldo no fato de a 

dor, sintoma central da síndrome, ser enquadrada como um fenômeno essencialmente 

subjetivo, concernente a “uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a 

uma lesão real ou potencial dos tecidos, ou descrita em termos de tal dano” (tradução nossa) 

(TASK FORCE ON TAXONOMY OF THE INTERNATIONAL ASSOCIATION FOR THE 

STUDY OF PAIN, 1994, p. 210). 

Recentemente, algumas pesquisas, com desenhos metodológicos heterogêneos, vêm se 

apoiando no arcabouço teórico da Psicanálise – definida por seu criador como a “ciência dos 

processos mentais inconscientes” (FREUD, 1996b, p. 254) – com o intuito de lançar luzes 

sobre os aspectos subjetivos da fibromialgia. Um mapeamento do conhecimento produzido 

pelas referidas pesquisas se justifica considerando-se que pode funcionar como ponto de 
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partida para o desenvolvimento de novos estudos, bem como é capaz de proporcionar 

informações úteis para a prática clínica de diferentes profissionais de saúde. Afinal, até 

mesmo em conformidade com as diretrizes estabelecidas por entidades médicas como a 

Académie Nationale de Médecine (MENKÈS, GODEAU, 2007) e a Sociedade Brasileira de 

Reumatologia (HEYMANN et al., 2010), dentre outras, o tratamento da fibromialgia deve ser 

planejado face às especificidades de cada caso e implementado a partir de uma abordagem 

multidisciplinar. 

Dessa forma, o presente estudo teve como propósito, por meio do empreendimento de 

uma revisão da literatura, estabelecer um breve panorama das publicações científicas 

difundidas em diferentes veículos latino-americanos e que abordam a fibromialgia sob a ótica 

psicanalítica. Mais especificamente, buscamos responder à seguinte questão norteadora: Quais 

são as principais tendências apresentadas pelas publicações em pauta em termos: (1) de seus 

objetivos, (2) de seu formato, (3) de seus autores de referência, e (4) de seus resultados?. E 

consideramos relevante explicitar que o presente estudo pode ser enquadrado como uma 

revisão integrativa, modalidade de revisão da literatura em que se admite a inclusão, no 

corpus de análise, de pesquisas realizadas a partir da utilização de desenhos metodológicos 

diversificados e publicadas em veículos variados (SOARES et al., 2014). Nesse sentido, as 

revisões integrativas são consideradas mais inclusivas e tratam de tópicos mais amplos do que 

as revisões sistemáticas, que comumente privilegiam pesquisas empíricas e se debruçam sobre 

questões mais circunscritas (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010).  

 

Método 

Tendo em vista o objetivo do presente estudo, optamos pela realização on-line de 

buscas eletrônicas nas bases de dados SciELO-Brasil, LILACS, PEPsic e Psique. A SciELO-

Brasil se afigura como um portal de periódicos brasileiros e possui caráter multidisciplinar, ao 

passo que a LILACS contempla a produção científica – em um sentido mais amplo – relativa 

ao campo da saúde e oriunda da América Latina e Caribe. Já a PEPsic é especializada em 

Psicologia e abrange periódicos de toda a América Latina. Por fim, a Psique se diferencia das 

demais por ser constituída exclusivamente pelo acervo – nacional e internacional – da 

Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo. Ressalte-se que, a despeito de o emprego da 
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Psique em revisões da literatura não ser recorrente, tal base de dados foi considerada relevante 

face às especificidades do presente estudo. 

As buscas foram concluídas no dia 11 de janeiro de 2016, a partir da inserção do 

descritor “fibromialgia” nos campos “resumo”, na SciELO-Brasil e na PEPsic, ou “palavras 

do resumo”, na LILACS. Já a Psique oferecia apenas a possibilidade de busca com formulário 

básico, sem escolha do campo. Vale destacar também que, para viabilizar um levantamento 

bibliográfico completo, optamos por um procedimento de busca simples, pois consultas 

preliminares revelaram que o cruzamento de descritores seria demasiadamente restritivo. Pela 

mesma razão, foi preterida a utilização de quaisquer limites ou filtros – em relação à data de 

publicação ou idioma, por exemplo – oferecidos pelas bases de dados.  

Após a realização das buscas, o título de todas as publicações obtidas foi inicialmente 

examinado para subsidiar a eliminação de eventuais duplicidades. A seguir, os resumos – ou, 

em certos casos, os textos completos, como será detalhado adiante – das publicações 

selecionadas mediante o emprego desse procedimento inicial foram submetidos a uma leitura 

preliminar, cujo propósito básico foi determinar o material que, efetivamente, constituiria o 

corpus do presente estudo. Realizamos tal leitura de modo independente e com base em dois 

critérios de inclusão. O primeiro foi referente ao enfoque e o segundo ao tipo. Dessa maneira, 

definiu-se que seriam selecionadas somente as publicações: (1) que de fato abordassem a 

fibromialgia sob a ótica psicanalítica e (2) veiculadas como artigos em periódicos científicos 

ou trabalhos completos em anais de eventos ou capítulos de livros ou livros ou dissertações ou 

teses de origem latino-americana. 

Todas as publicações que integraram o corpus do presente estudo foram recuperadas 

na íntegra e submetidas à avaliação mediante a execução da leitura exaustiva de cada uma 

delas, também de modo independente. Para subsidiar a devida organização, os achados 

decorrentes dessa leitura exaustiva foram estruturados em quatro dimensões de análise 

estabelecidas em consonância com a questão norteadora, a saber: (1) objetivo principal; (2) 

formato; (3) autores de referência; e (4) resultados principais. Acrescentamos que as três 

primeiras constituíram dimensões de análise básicas. Já a quarta dimensão foi enquadrada 

como uma dimensão de análise avançada, à qual foi concedido maior aprofundamento. E vale 

destacar que os achados inicialmente consensuais foram aceitos automaticamente. Já os 
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achados inicialmente discordantes foram discutidos caso a caso até que se chegasse a um 

comum acordo. 

 

Resultados e discussão 

As buscas nas bases de dados subsidiaram a localização de 505 publicações, no total, 

sendo 353 na LILACS, 125 na SciELO-Brasil, 17 na Psique e 10 na PEPsic. Porém, com o 

descarte das duplicidades, restaram 376 publicações. A leitura dos resumos levou ao descarte 

de 353 destas publicações, as quais, em nossa avaliação, não preenchiam os critérios de 

inclusão. Por fim, outras 10 publicações somente puderam ser descartadas com segurança a 

partir da leitura dos textos completos, pois os resumos não foram considerados 

suficientemente informativos. Ressalte-se que a grande maioria das publicações descartadas 

contemplava apenas aspectos biomédicos da fibromialgia, de forma que não atendia ao 

primeiro critério de inclusão. E o número elevado de descartes já era esperado, considerando-

se a abrangência da estratégia de busca utilizada.  

Portanto, das 505 publicações localizadas, apenas 13 constituíram o corpus do 

presente estudo, a saber: Besset (2014), Bittencourt e Pollo (2014), Britto, Santos e Lucia 

(2014), Santos e Rudge (2014), Filippon et al. (2013), Filippon (2012), Semer (2012), Silva e 

Rumim (2012), Aragon (2010), Besset et al. (2010), Lima e Carvalho (2008), Slompo e 

Bernardino (2006) e Leite e Pereira (2003). É interessante sublinhar que todas as publicações 

selecionadas são brasileiras e, salvo aquela de autoria de Filippon (2012), se enquadram como 

artigos veiculados em periódicos científicos, apesar de, como já mencionado, terem sido 

consultadas bases de dados que contemplam a América Latina e o Caribe e não se limitam a 

periódicos, posto que também englobam teses, dissertações e livros, por exemplo. 

A partir da avaliação da primeira dimensão de análise, constamos que em três 

publicações – Britto, Santos e Lucia (2014), Santos e Rudge (2014) e Filippon et al. (2013) – 

o objetivo principal foi compreender a dor crônica como expressão de um trauma não-

elaborado. Além disso, Semer (2012), Silva e Rumim (2012) e Lima e Carvalho (2008) 

elegeram como foco o relato de experiências situadas no campo da clínica psicanalítica 

voltadas ao tratamento de pacientes com fibromialgia, ao passo que Bittencourt e Pollo (2014) 

e Slompo e Bernardino (2006) estabeleceram aproximações entre a fibromialgia e a histeria. 

As demais publicações apresentaram objetivos mais diversificados. Considerando-se a 
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escassez de estudos que abordam a fibromialgia sob a ótica psicanalítica, obviamente o 

assunto não se encontra esgotado. Ainda assim, seria interessante se novas pesquisas 

buscassem se diferenciar daquelas já publicadas em termos de seus objetivos, de forma a 

contemplar questões que não foram exploradas até aqui, dentre as quais podemos destacar, 

por exemplo, a identificação de eventuais convergências e divergências no que se refere à 

estrutura e à dinâmica psíquicas de homens e mulheres com fibromialgia. 

Quanto à segunda dimensão de análise, inicialmente é preciso esclarecer que 

elaboramos uma categorização em função da qual as publicações foram enquadradas em 

quatro formatos: (1) teórico, por adotar como foco principal a discussão de conceitos e 

constructos a partir de uma perspectiva reflexiva e crítica; (2) teórico-clínico, por articular a 

discussão de conceitos e constuctos à análise de material oriundo de experiências situadas no 

campo da clínica psicanalítica; (3) empírico, por envolver dados coletados em campo 

especialmente para fins de pesquisa; e (4) estudo de caso, por priorizar a análise em 

profundidade de um caso (quer seja um único sujeito ou um grupo de sujeitos que possa ser 

tomado como uma unidade) em particular. 

Os achados relativos à segunda dimensão de análise revelam que mais da metade das 

publicações – Besset (2014), Bittencourt e Pollo (2014), Semer (2012), Silva e Rumim 

(2012), Besset et al. (2010), Slompo e Bernardino (2006) e Leite e Pereira (2003) – deriva de 

estudos teórico-clínicos. Em certo sentido, tal achado já era esperado, na medida em que, 

conforme Elia (2000), a pesquisa em Psicanálise tipicamente parte da clínica e a ela retorna. 

Por outro lado, atualmente há, no campo psicanalítico, além do notório pluralismo na teoria, o 

pluralismo na pesquisa (DREHER, 2008). Logo, seria mais condizente com esta situação a 

opção, em pesquisas futuras, por desenhos metodológicos menos frequentes até o momento, 

obviamente desde que em consonância com os objetivos estabelecidos para as mesmas, o que 

resultaria em publicações mais variadas no tocante ao formato. Pesquisas empíricas no âmbito 

da clínica psicanalítica, por exemplo, podem auxiliar na avaliação de processos e resultados 

junto a pacientes com fibromialgia, e eventualmente revelar se existem ou não peculiaridades 

a esse respeito em se tratando de tal público
1
. 

                                                        
1 Um detalhamento sobre os desafios e as possibilidades no tocante às pesquisas empíricas em Psicanálise foge 

ao escopo do presente estudo, mas foi estabelecido por Campezatto, Nunes e Silva (2014) em um texto ao qual 

remetemos o leitor. 
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Acerca da terceira dimensão de análise, notamos que houve certa diversificação 

quanto aos autores de referência das publicações selecionadas, principalmente no que tange 

aos contemporâneos, que variaram de Luís Chiozza (Argentina) e Pierre Fédida (França) a 

Joel Birman (Brasil), para citar apenas alguns. Este resultado reflete o pluralismo na teoria 

que, como já mencionado, se apresenta como uma marca distintiva do campo psicanalítico na 

atualidade. E, para Eizirik (2005), a característica em questão pode ser entendida como um 

sinal de vitalidade decorrente do fato de a Psicanálise constituir uma obra em construção e 

atravessar um momento de transição, no qual certos pressupostos teóricos são revisados a 

partir de novos desenvolvimentos teóricos e se busca o estabelecimento de diálogos com 

outros saberes. Mas é preciso esclarecer que tal entendimento não é consensual, pois o autor 

citado assume uma posição intermediária no contexto dos debates internos sobre o common 

ground psicanalítico. 

No que diz respeito à quarta e última dimensão de análise, cumpre assinalar que as três 

publicações voltadas ao estabelecimento de relações entre o surgimento da fibromialgia e a 

vivência de traumas chegaram a constatações que, em linhas gerais, podem ser consideradas 

compatíveis. Ocorre que Britto et al. (2014) propuseram que, no âmbito do caso do qual se 

ocuparam, um trauma não-elaborado na infância – causado por abuso sexual, especificamente 

– levou à repetição de situações dolorosas em uma tentativa inconsciente de elaboração, 

fazendo com que a paciente se colocasse tanto no papel de “abusada” quanto no papel de 

“abusadora” ao se comportar de forma hostil consigo mesma e com seu próprio corpo, o que 

teria favorecido a eclosão da síndrome e outras complicações de saúde na idade adulta.  

Já Santos e Rudge (2014) apontaram que a dor física, em especial a dor crônica, sendo 

concebida como uma forma de expressão de um trauma não-elaborado, poderia ser 

aproximada da compulsão à repetição e, assim, se assemelharia mais a uma inibição do que a 

um sintoma. Além disso, as autoras defenderam que a dor estaria ligada a níveis elevados de 

investimento libidinal em relação ao corpo ou a um objeto perdido, de maneira semelhante ao 

que ocorre na hipocondria e na melancolia, respectivamente. E Filippon et al. (2013) notaram 

associação entre história de trauma na infância e perda de funcionalidade em mulheres adultas 

com fibromialgia, nomeadamente em pacientes sem depressão. Tal achado foi entendido 

como o desdobramento de um possível recurso a uma tentativa de solução somática do 

trauma, a qual se afiguraria como uma espécie de acting-out no corpo. 
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Ressalte-se que os dados reportados por Filippon et al. (2013) são derivados da 

dissertação de mestrado da primeira autora e foram explorados a partir de formulações 

psicanalíticas sobre as manifestações psicossomáticas em outra publicação, que também fez 

parte do corpus do presente estudo. Nesta outra publicação, Filippon (2012) sustentou que a 

perda de funcionalidade é mais acentuada em mulheres adultas com fibromialgia e sem 

depressão porque as mesmas manifestariam no plano somático o impacto de traumas infantis 

que mulheres com fibromialgia e com depressão, revelando uma capacidade de elaboração 

psíquica mais desenvolvida, manifestariam no plano mental. Mas a autora sugere que as 

mulheres com fibromialgia e sem depressão talvez apresentassem uma condição 

psicopatológica designada como depressão essencial, em que as expressões sintomáticas se 

orientam predominantemente para a esfera física.  

Malgrado o fato, já sublinhado, de as três publicações voltadas ao estabelecimento de 

relações entre a fibromialgia e eventos traumáticos reportarem resultados consistentes entre si, 

julgamos oportuno mencionar que autores como André (2015) e Mondrzak et al. (2005), 

dentre outros, relativizam o destaque atualmente conferido à noção de trauma no campo 

psicanalítico. E o fazem, mais especificamente, ao afirmar que tal noção é utilizada muitas 

vezes em prol de tentativas simplistas de encontrar na realidade objetiva e em acontecimentos 

factuais as causas do sofrimento de um sujeito. A lógica freudiana, em contraste, preconiza 

que o valor traumático de um evento é determinado, a rigor, pela realidade psíquica, visto que 

decorre da incapacidade de o indivíduo integrar efetivamente ao plano da consciência tal 

evento, por ser ele totalmente inesperado e/ou demasiadamente violento.  

As três publicações dedicadas ao relato de experiências situadas no campo da clínica 

psicanalítica voltadas ao tratamento de pacientes com fibromialgia reportaram resultados que 

também podem ser considerados equivalentes. Afinal, para Semer (2012), o atendimento 

psicanalítico individual permitiu que as pacientes em pauta ampliassem seus recursos 

psíquicos, desenvolvessem suas capacidades de tolerância às frustrações, autocontinência 

simbólica e expressividade emocional, sendo que, assim, as dores gradativamente deixaram 

de ocupar o eixo de sustentação da identidade. Portanto, a dor, seja física ou psíquica, poderia 

ser compreendida como um fenômeno associado a conflitos emocionais que não foram 

elaborados originalmente, mas encontraram significação na situação terapêutica.  
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Lima e Carvalho (2008), de modo semelhante, observaram que a psicoterapia breve de 

orientação psicanalítica auxiliou no controle dos sintomas de uma paciente ao promover o 

desenvolvimento de certos recursos egóicos em um processo que a levou a abandonar uma 

acentuada tendência à passividade e à dependência, bem como a uma melhor discriminação 

tanto de seus estados afetivos quanto das necessidades alheias. E Silva e Rumim (2012) 

afirmaram que o atendimento psicanalítico grupal possibilitou às pacientes elaborar vivências 

conflituosas decorrentes do afastamento do trabalho mediante a ressignificação de afetos 

anteriormente cindidos e a compreensão do adoecimento como forma de expressão de 

angústias que não haviam sido simbolizadas. 

Tendo em vista o que precede, constatamos que os resultados das três publicações 

dedicadas ao relato de experiências situadas no campo da clínica psicanalítica voltadas ao 

tratamento de pacientes com fibromialgia encontram respaldo nas observações estabelecidas 

por Cardoso e Paraboni (2010) em uma publicação que, por não abordar especificamente da 

fibromialgia, não foi recuperada por meio da estratégia de localização empregada para os fins 

do presente estudo, mas pode ser considerada pertinente a esta oportunidade. Ocorre que, de 

acordo com as autoras, pacientes com dor crônica, ao apresentarem insistentemente uma 

queixa, ainda que relativa à dimensão física, se dirigem a alguém, o que já sinalizaria uma 

tentativa de entrar em contato com questões que, em um momento anterior, se revelaram 

refratárias à representação, mas não necessariamente seriam irrepresentáveis.  

As duas publicações que se ocuparam da demarcação de pontos de convergência entre 

a fibromialgia e a histeria foram concordantes em seus aspectos principais. Isso porque 

Bittencourt e Pollo (2014) asseveraram que em ambas as condições clínicas os sintomas 

poderiam ser gerados por conflitos psíquicos associados a impulsos recalcados que somente 

encontrariam satisfação a partir da emergência de zonas erógenas e da compulsão à repetição, 

além de que o acesso ao gozo seria substituído pela manutenção do lugar de objeto no 

discurso do Outro. E, para Slompo e Bernardino (2006), haveria equivalências entre a 

etiologia (sensibilidade acentuada a estímulos dolorosos e história de vida marcada por 

traumas psíquicos) e a sintomatologia (dores difusas pelo corpo sem substrato orgânico, 

fadigabilidade, parestesias, ansiedade, depressão, insônia e cefaleia) da histeria e da 

fibromialgia. As autoras, inclusive, propuseram que a fibromialgia poderia ser compreendida 

como um sintoma histérico da contemporaneidade. 
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Contudo, tanto Besset et al. (2010) quanto Leite e Pereira (2003) defenderam um outro 

posicionamento. De acordo com a primeira dessas publicações, na neurose, a fibromialgia 

poderia se equiparar a uma função de apelo decorrente de uma marcante necessidade de 

proteção ou a uma função de resposta a um trauma, ao passo que, na psicose, a fibromialgia 

corresponderia a uma função de apreensão dos limites corporais. Ou seja, a dor seria passível 

de diferentes tipos de uso, dependendo da estrutura psíquica do sujeito. A segunda dessas 

publicações sustentou que a fibromialgia poderia ser concebida como um fenômeno passível 

de inscrição em personalidades de organização histérica ou psicossomática. A dor física 

estaria associada a um hiper-investimento narcisista decorrente do abandono do investimento 

libidinal, além de que representaria uma possibilidade de manutenção da unidade corporal. 

Por outro lado, poderia servir como coordenada inicial para a manifestação de um sofrimento 

“perdido”, que demandaria mediação psíquica para ser traduzido em palavras. 

Consideramos relevante esclarecer que, nos alinhando a Besset et al. (2010) e Leite e 

Pereira (2003), julgamos que compreender a fibromialgia sob o prisma das formulações 

psicanalíticas acerca da histeria não constitui um procedimento generalizável, ainda que seja 

possível em certos casos. A propósito, Fortes, Winograd e Medeiros (2015) e Zanotti et al. 

(2013) – em publicações recentes que também não foram recuperadas a partir da estratégia de 

localização empregada para os fins do presente estudo por não abordarem especificamente a 

fibromialgia – igualmente apontam que a dor crônica não necessariamente equivale a um 

sintoma histérico. A fim de acrescentar aos argumentos apresentados pelas referidas autoras 

para sustentar este ponto de vista, sublinhamos que, para consolidar teoricamente a existência 

de denominadores comuns entre a fibromialgia e a histeria, seria relevante esclarecer como 

operaria a complacência somática
2
 de modo a viabilizar a emergência de dores difusas. E isso 

não foi feito por Bittencourt e Pollo (2014) ou por Slompo e Bernardino (2006). 

Para encerrar a apreciação das publicações que constituíram o corpus do presente 

estudo, é preciso ressaltar que Aragon (2010) defendeu que a fibromialgia, concebida como 

uma expressão do sofrimento contemporâneo, estaria relacionada a dificuldades no processo 

                                                        
2
 Em obras como Fragmentos da análise de um caso de histeria, dentre outras, Freud (1996a) deixou claro que, 

em conformidade com suas premissas, a referida condição psicopatológica decorreria de um conflito psíquico 

inconsciente, em particular de natureza sexual, que, tendo sido recalcado, seria convertido para o plano corporal. 

Porém, o autor frisou que este processo somente se efetivaria à custa de um fenômeno que chamou de 

“complacência somática”, por meio do qual emergiriam pontos de fragilidade anatômicos dotados de valor 

simbólico. Com isso, os sintomas corporais da histeria – como as parestesias, as paralisias e até mesmo a dor – 

seriam circunscritos a certas partes do corpo, as quais variariam de um caso para outro.  
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de integração entre o soma e os afetos, sendo que este decorreria do holding materno. O autor 

justificou tal formulação destacando que muitas pacientes vivenciariam uma espécie de 

desapropriação dos ritmos próprios, o que geraria uma despersonalização por meio da qual 

seriam mobilizadas agonias primitivas e o corpo passaria a ser visto como algo desvinculado 

das experiências subjetivas. Em um sentido mais amplo, esses resultados vão ao encontro do 

que propuseram Britto et al. (2014) e Filippon et al. (2013) ao salientar que experiências das 

primeiras etapas da infância poderiam funcionar como predisponentes da fibromialgia na 

idade adulta, bem como dialogam com as formulações de Besset (2014), por meio das quais a 

fibromialgia foi associada ao capitalismo, na medida em que tal sistema econômico produziria 

formas clínicas distintas ao fragilizar os laços sociais e fomentar sintomas destituídos de 

sentido.  

Cabe ainda esclarecer que tanto Aragon (2010) quanto Slompo e Bernardino (2006) 

conectaram a fibromialgia às reverberações da contemporaneidade no tocante à emergência de 

novas modalidades de sofrimento psíquico. Neste ponto, podemos depreender que as 

publicações em questão encontram respaldo, ainda que remotamente, em Freud, posto que o 

mesmo observou que os sintomas apresentados por suas pacientes histéricas se encontravam 

diretamente associados aos ditames culturais da época. Ademais, vão ao encontro das 

proposições de autores contemporâneos que se alinham às teses freudianas, dentre os quais 

Birman (2012), o qual salienta que o registro do corpo se sobressai, em detrimento do 

pensamento e da linguagem, como um dos eixos organizadores do “mal-estar da civilização”. 

A propósito, é relevante mencionar que Freud (1996c) formulou tal expressão para aludir ao 

sofrimento humano causado pelo inexorável antagonismo existente entre a satisfação dos 

instintos – condição que julgava essencial para a felicidade – e a civilização, sendo esta 

entendida basicamente como o conjunto de regulamentos e realizações que nos diferenciam 

enquanto espécie. 

Em suma: no atual estágio do conhecimento científico estabelecido por publicações 

latino-americanas que abordam a fibromialgia sob a ótica psicanalítica não está claro se a 

síndrome poderia ser reduzida a uma variante da histeria revestida de uma nova roupagem em 

consonância com os processos de subjetivação contemporâneos, ou se possuiria um caráter 

transnosográfico e, assim, poderia se inscrever em diferentes estruturas psíquicas a depender 

de sua função subjetiva. Porém, foi recorrente a associação entre a fibromialgia e vivências 
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traumáticas precoces, sobretudo relacionadas à sexualidade. Inclusive tal associação é 

reforçada tanto em publicações selecionadas para os fins do presente estudo que não 

contemplam diretamente este tópico – como, por exemplo, aquela de autoria de Bittencourt e 

Pollo (2014) – quanto em publicações que não abordam a fibromialgia sob a ótica da 

Psicanálise, conforme revela uma revisão da literatura empreendida por Häuser et al. (2011). 

Todavia, pontuamos certas ressalvas no tocante a esta questão. Ademais, ressaltamos que, 

conforme as publicações que constituíram o corpus do presente estudo nas quais foram 

relatadas experiências, as vivências traumáticas precoces que estariam atreladas ao 

surgimento da fibromialgia poderiam ser elaboradas a partir da situação terapêutica, sendo 

que a dor física típica da síndrome não representaria um sintoma a ser eliminado, mas, sim, 

traduzido em palavras.  

 

Considerações finais 

Diante do exposto, é possível propor que o presente estudo responde à questão 

norteadora que o orientou, ensejando, assim, um mapeamento do conhecimento já produzido 

sobre a fibromialgia desde a perspectiva da Psicanálise e difundido em diferentes veículos 

latino-americanos disponíveis nas bases de dados consultadas. Logo, entendemos que os 

resultados reportados podem fornecer elementos potencialmente proveitosos para a prática de 

profissionais de saúde que trabalham junto a pacientes acometidas pela síndrome. Da mesma 

forma, podem contribuir para o aprofundamento teórico sobre o assunto, na medida em que 

apontam caminhos para a realização de novos estudos, os quais, inclusive, se revelam 

necessários face à escassez de publicações disponíveis atualmente. Não obstante, outras 

revisões sobre a temática em pauta podem ser desenvolvidas a partir do exame de publicações 

de origem distinta, sendo que, com isso, eventualmente resultados complementares em 

relação àqueles reportados no presente estudo podem ser obtidos. 
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